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1. Em 1881, a Câmara dos Deputados aprovou uma reforma na lei eleitoral brasileira, a fim de 

introduzir o voto direto. A grande novidade, porém, ficou por conta da exigência de que os 

eleitores soubessem ler e escrever. As consequências logo se refletiram nas estatísticas. Em 

1872, havia mais de 1 milhão de votantes, já em 1886, pouco mais de 100 mil cidadãos 

participaram das eleições parlamentares. Houve um corte de quase 90 por cento do 

eleitorado. 

CARVALHO, J. M. Cidadania no Brasil: o longo caminho. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2006 (adaptado). 

 

Nas últimas décadas do século XIX, o Império do Brasil passou por transformações como as 

descritas, que representaram a 

a) O ascensão dos "homens bons". 

b) O restrição dos direitos políticos. 

c) O superação dos currais eleitorais. 

d) O afirmação do eleitorado monarquista. 

e) ampliação da representação popular. 
 

 

2. Em 1943, Getúlio Vargas criou o Departamento de Propaganda e Difusão Cultural junto ao 

Ministério da Justiça, esvaziando o Ministério da Educação não só da propaganda, mas 

também do rádio e do cinema. A decisão tinha como objetivo colocar os meios de 

comunicação de massa a serviço direto do Poder Executivo, iniciativa que tinha inspiração 

direta no recém-criado Ministério da Propaganda alemão. 

CAPELATO, M. H. Propaganda política e controle dos meios de comunicação. Rio de Janeiro: 
FGV, 1999 

 

No contexto citado, a transferência de funções entre ministérios teve como finalidade o(a) 

a) desativação de um sistema tradicional de comunicação voltado para a educação. 

b) O controle do conteúdo da informação por meio de uma orientação política e 

ideológica. 

c) O subordinação do Ministério da Educação ao Ministério da Justiça e ao Poder 

Executivo. 

d) ampliação do raio de atuação das emissoras de rádio como forma de difusão da cultura 

popular. 
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e) demonstração de força política do Executivo diante de ministérios herdados do governo 

anterior. 

 

 

3. -se com os países novos 

para tirar benefícios dos recursos de qualquer natureza desses países, aproveitá-los no 

interesse nacional, e ao mesmo tempo levar às populações primitivas as vantagens da cultura 

intelectual, social, científicacomercial e industrial, apanágio das raças superiores. A 

colonização é, pois, um estabelecimento fundado em país novo por uma raça de civilização 

 

Précis de législation et d´économie coloniales. Apud LINHARES, M. Y. A luta contra a 
Metrópole (Ásia e África). São Paulo: Brasiliense, 1981. 

 

A definição de colonização apresentada no texto tinha a função ideológica de: 

a) dissimular a prática da exploração mediante a ideia de civilização. 

b) compensar o saque das riquezas mediante a educação formal dos colonos. 

c) formar uma identidade colonial mediante a recuperação de sua ancestralidade. 

d) reparar o atraso da Colônia mediante a incorporação dos hábitos da Metrópole. 

e) promover a elevação cultural da Colônia mediante a incorporação de tradições 

metropolitanas. 

 

 

4. Mediante o Código de Posturas de 1932, o poder público enumera e prevê, para os 

habitantes de Fortaleza, uma série de proibições condicionadas pela hora: após as 22 horas 

era vetada a emissão de sons em volume acentuado. O uso de buzinas, sirenes, vitrolas, 

motores ou qualquer objeto que produzisse barulho seria punido com multa. No início dos 

anos 1940 o último bonde partia da Praça do Ferreira às 23 horas. 

SILVA FILHO, A. L. M. Fortaleza: imagens da cidade. Fortaleza: Museu do Ceará; Secult, 2001 
(adaptado). 

 

Como Fortaleza, muitas capitais brasileiras experimentaram, na primeira metade do século 

XX, um novo tipo de vida urbana, marcado por condutas que evidenciam uma 

a) experiência temporal regida pelo tempo orgânico e pessoal. 

b) experiência que flexibilizava a obediência ao tempo do relógio. 

c) relação de códigos que estimulavam o trânsito de pessoas na cidade. 

d) normatização do tempo com vistas à disciplina dos corpos na cidade. 

e) cultura urbana capaz de conviver com diferentes experiências temporais. 
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5. Confidência do itabirano 

De Itabira trouxe prendas diversas que ora te ofereço: esta pedra de ferro, futuro aço do 

Brasil; este São Benedito do velho santeiro Alfredo Durval; este couro de anta, estendido no 

sofá de visitas; este orgulho, esta cabeça baixa. Tive ouro, tive gado, tive fazendas. Hoje sou 

funcionário público. Itabira é apenas uma fotografia na parede. Mas como dói. 

ANDRADE, C. D. Sentimento do mundo. São Paulo: Cia. das Letras, 2012 (fragmento). 
 

O poeta pensa a região como lugar, pleno de afetos. A longa história da ocupação de Minas 

Gerais, iniciada com a mineração, deixou marcas que se atualizam em Itabira, pequena cidade 

onde nasceu o poeta. Nesse sentido, a evocação poética indica o(a) 

a) pujança da natureza resistindo à ação humana. 

b) sentido de continuidade do progresso. 

c) cidade como imagem positiva da identidade mineira. 

d) percepção da cidade como paisagem da memória. 

e) valorização do processo de ocupação da região. 
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Gabarito  
 

1. B 

2. B 

3. A 

4. D 
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